
Poemas



Quinhentismo 
Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?
 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino? 
 - O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade?
 - Por querer-te todo o bem

 E te dar eterno estado,
 Tal me fez o teu pecado. 



Barroco

Buscando a Cristo
 "A vós correndo vou, braços sagrados, 
 Nessa cruz sacrossanta descobertos, 
 Que, para receber-me, estais abertos,
 E, por não castigar-me, estais cravados. 
 A vós, divinos olhos, eclipsados 
 De tanto sangue e lágrimas abertos, 
 Pois, para perdoar-me, estais despertos,
 E, por não condenar-me, estais fechados.
 A vós, pregados pés, por não deixar-me,
 A vós, sangue vertido, para ungir-me, 
 A vós, cabeça baixa p ‘ra chamar-me. 
 A vós, lado patente, quero unir-me, 
 A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
 Para ficar unido, atado e firme."



Arcadismo

Apenas vi do dia a luz brilhante

 Apenas vi do dia a luz brilhante
 Lá de Túbal no empório celebrado,
 Em sanguíneo carácter foi marcado 
Pelos Destinos meu primeiro instante. 
 Aos dois lustros a morte devorante 
Me roubou, terna mãe, teu doce agrado; 
Segui Marte depois, e enfim meu fado, 
Dos irmãos e do pai me pôs distante. 
 Vagando a curva terra, o mar profundo,
 Longe da Pátria, longe da ventura, 
Minhas faces com lágrimas inundo. 
 E enquanto insana multidão procura 
Essas quimeras, esses bens do mundo, 
Suspiro pela paz da sepultura. 



Romantismo  

SEUS OLHOS
Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
 De vivo luzir,
 Estrelas incertas, que as águas dormentes
 Do mar vão ferir; 
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros,
 Têm meiga expressão, 
 Mais doce que a brisa, - mais doce que o nauta De noite
cantando, - mais doce que a frauta Quebrando a solidão.
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
 De vivo luzir.
 São meigos infantes, gentis, engraçados Brincando a sorrir.
 São meigos infantes, brincando, saltando
 Em jogo infantil,
 Inquietos, travessos; - causando tormento,
 Com beijos nos pagam a dor do momento,
 Com modo gentil.
 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, Assim é que são:
Às vezes luzindo, serenos, tranquilos, Às vezes vulcão.



Realismo

Carolina Querida, ao pé do leito derradeiro
 Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
 Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro.
 Trago-te flores – restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados.
 Que eu, se tenho nos olhos malferidos Pensamentos
de vida formulados,
 São pensamentos idos e vividos.



Naturalismo

Abita um bicho em mim 
Tenho medo de bicho
 Bicho é assim,paira para pairar 
Naturalistas,escritores,cientistas,músicos ricos não
pairam,pobres sim...
 Bichos não são naturalistas 
Só homens,mulheres...nem pensar 
 O tempero da racionalidade
 É a perca 
E de não ter,é não ter perca 
O mercado esta de portas abertas
 No entanto fechadas 
Para quem não é naturalista 
Surfistas moram nas praias Imperialistas dentro do
mercado.



Parnasianismo

A UM POETA 
 Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve!
 No aconchego
 Do claustro, no silêncio e no sossego,
 Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 
 Mas que na forma se disfarce o emprego
 Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica, mas sóbria, como um templo grego. 
 Não se mostre na fábrica o suplício
 Do mestre. 
E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício:
 Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade.



Simbolismo

Ismália 
Quando Ismália enlouqueceu,
 Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu,
 Viu outra lua no mar. 
 No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar...
 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar...
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 As asas que Deus lhe deu
 Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...



Pré-modernismo

VERSOS NEVOENTOS
 Luta penosa e vã, esta em que vivo, imerso 
Na ambição de alcançar a frase que me exprima, Onde
o meu pensamento esplenda claro e terso, Como o
bago reluz pronto para a vindima.
 Como cristalizar tanta emoção no verso? 
Como o sonho encerrar nos limites da rima? Bruma
ondulante e azul, fumo que erra disperso,
 Não se pode plasmar, não há mão que o comprima. 
Não, eu não te darei a expressão que rebrilha
 Na rija nitidez de áurea moeda sem uso, Acabado
lavor de cunho e de serrilha:
 Só te posso ofertar estes versos nevoentos, Conchas
em que ouvirás, indistinto e confuso, Um remoto
fragor de vagas e de ventos.



Modernismo

Moça Linda Bem Tratada 
Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família,
 Burra como uma porta:
 Um amor. 
 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo,
 Burro como uma porta: 
Um coió. 
 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros Burra como uma porta:
Paciência... 
 Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.


